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I 13 DE MAIO
-

! Em toda a amplidão pairou como

jque
uma nevoa de luz suave e bem-

.dic:'u. E' aureola 'da Liberdade! O facto que a Repnhlica com-
_ mem�ra, hoje, consagrando esse

As senzalas negras, negras conio dia á.fnatennidade Brazi leirn , póde-
riem pelas bocas .

se dizel� que' f�i a p-rnte �evadlça
-, .'. I IHIl'1:1dn do regtmern esboroado ao

.mtscros Iiherto», 1'1 i1J'�litli ido H 15 "de Novembro.
os corações das I N,� verdade, trabalhado pela

ASSIGNAT.URA
POR MEZ • • ••• SOO reis .

Publica�ão quinzenal

P..Ml�9",WfJ.�
SESSÃ<YDA DIREIGTORlA EM 10

DE MAIO DE 1901
EXPEDIE.:->ITE_

0llJU!1O:

Do Club ie de AIH'it, �omJl!Uni­
cando li posse da nová di rectoria
que tem de 8el'VII" durante o anno

"""'='''',<, s ICÍ li I �o 901 á: 90�.-' .:
; �� Archive-se. .'" -

:..

mães mostrain aos teIL'OS filhos O

jubilo estampado nas faces de
azeviche murmurando no delirio
máximo da alegria -« Filhos,
somos .livres, tão livres como os

bandos' dás j.urytis que \ <iam

pelas verdescampinas nas -oseas

manhãs de outono!
E' que- a liberdade so-ri p., -'t

todos!

E' que partido o aço dós grilhões
du captiveire, n·�u -mais gotej ara no
Br.niÚo B610 o suor' dos miseros
escravos! '

/

E' que n-Palria, emflrn, pôde'
sentar-se a par das nações livres,
porque arrojou de si a nodou ne-"
gra da escravidão!
Salve 13 de Maio!

AT
-------------: .. ------ •.. - ---

-
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propaganda republicana, como já Seus tenros filhinhos tinham
s e achava o espirita popularrpara por caricias paternas, lagrimas
a -cornprehensão dos seus direitos.. de sangue acompanhadas de
a libertação dos captivos veio gemidos!propcrcicuar-lhe ainda maior luz.
Redimida a raça negru, que Tal éra o grupo de habitantes

vinha soffrendo o aguilhão da pre-: do Brazil, antes de se promal ..
potencia havia seculos. ficavu para gar a au.rea - Lei 13 de Maio:".
ser liberta a raça branca. do um

outro jugo, se bem que não tau- Não podia assim continuar,
to deprimente. POl' todo o nosso sóln, o sen-
E' uma larga historia, esta do ll ,. h b Ih

.

escr avismo. feita de horrores e
tímonto umano tra a ava em

maldições, de um lado: de outro atirar para o nada, o vil captivei­
iriado pela obra ,grandlOsrL do rQ.Abolicionismo, que sagrou heeóes

O philantropico successo nãonas pugnas da justiça e da cons-

ciencta, tantos patricios illustres. se fez esperar: pois, a 113 'de
Relembremos somente esta nl- Maio de � 888 foi levada ao 'mais

tim:l phnse, pois que a da�'\ d� 13 de remoto ponto do nORSO terrítorio,MaIO é consagrada á frafern Idade, .

ti' >,
."

t L"e reco rdemol-a para tecer victol'.es I
a Im�ll ave e sacrosan a

e.
1.

nos espi rito s il lustres que iI pr'l- da LIberdade!
duzirnrn n') �istOl'ifl da nacionuli- 'E;:t' Lei que exêlamava ádade, trnnsforrnando em portico � do .,

.

'
_

-sagrado sob o qual a Patria passou porta de cada masmorra: Que-
para a R�pnhlic:l, � .

brem-se dos pulsos humanos os
,

Honra aos heróes da Liberdade. ignomínosos ferros c

�
.

" brônzeo coração de
Iéra, iniquamente as igou!
, Respirae o ambiente balsaml-.

Que era um grnpo de hahltan co, que vos deo a Natureza! )'i--��'tes qe n')SSc1 querida Pátria, Dae ao sol essas l()grima� :

antes de promulgar-se a aurea- santas que o soffri-nento vol-as
Lei "3 de Maio,??? fez brotar e receber da melancho­
Eram seres humanos aos lica luz da Lua, d'essa luz que

•

UMS. a torpe cobiça de seus ingenuamente servio para os

elhantes, por um desgraça- vossos algozes consumirem a
d ' acaso, reduzira. á ínfima maldícta obra, occultando hypo,!,
mercadoria "animada. expondo crítameute

á

justiça terrestre, as I
á venda na feira da tyrannia] dulcíssimas e prazenteiras lagri, I
Eram :;nres humanos aos qua- mas, que só a Liberdade -faz 11

es éra vedado outro seutimento

I
. scert

que não a dÓI' dn açoute! !
Il<L , •

Eram escravos., .! .

I Salve 13 ri,� lVI,li,)! !!

; '1 •

�
f'
t �

13' DE MAIO DE 1888
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3 DE MAIO
Fo! com o ·maiol' prazer

:

que
assistimos na penultima sexta-fei­
ra, o maguiflco espeetuculo organi­
sado pela "Sociedade .Dramatica
Particular 3 de Maio" hornenage-

.

ando,a grandiosa data cujo nome

lho serve de égide.
A casa estava' completamente

cheia, notâudo-se entre us especta
dores, os mais distinctus eavalh_el­
ros e as rna.s bellas senhoritas da

'. nussa melhor sociedade,
A primeira parte do espectaeu­

I�) -constou de 11m magniílc':' dis­
CUI'50 proferido pelo nosso amigo
major ArilLllta Dantas; relativo ao

fuust )80 ucur que se commemora-

va e de uma allocução do DI:.

n.eoviglld,) Frzueira , analysando os

J(qals bellos factos d�a nussa h istõ-
-"�_,..-.L..::;,_�: __ :"--. .... �., ...

_

....... ..,...-......

ria, terrninundo por uma"llellissima
apotheose' relativa á descoberta
de Santa Cruz, que foi muito ap­
'-3f ida pelo bum .gosto que

�;res d iu á sun concepção.
E seguidn effectuou-so 11 se­

gllr� a parte que constou de

cun, »netas , duettos e comedias

nos/ 'luas tomaram parte os mais

dhtlnC'l,os arnadore�- no�si) palco
cnt.,-f1 os fjnaes distinguimos D.

Per/.l:1 Cuniznrcs sempre queridu
e a,- 'planll idn - do nosso publico,

(;;F [os Guastiru ql!C I'CVe,lou-3e ,um

H 11\' dor de primeh-n agua, digno

dos applausos qne lhe foram
prodigalisados, o nosso eonsocio
Arthur Teixeira,' sempre correcto
nos papeis que toma a si. desem­
penhar, a gentil senhorita Olinda

Lemos, que disse ,co,u gl'anrh
h�ttl;ü a ode "Dois de Julr o,

J;
e

os meninos Octavio Bessa e

Heitor' Ulysséa que desempenha,
mm gentilmente as partes que lhe
foram confiadas.
Esperamos 'lu� o "<Trez' de

Makr" deixando de dormir sob, t;l
os louros conquistados, CLUt: .iue

a nos proporcionar- noites iguàes a

de sexta-feira, _merecendo corno

sempre os encomius dàs pe ssóu

que coltocam acima de tudo o

verdadeiro merIto,

I Por llna�imidade de �otos' foi ac­
L:3itO so�ió _

do l�OSSO Club o Snr

I
��(.,{é[ra.

Na madrugada de hoje, fará
alvorada a banda de muz ica "CRr­
los Gomes" que á t-arde, fará retre-

ta na Praça da Republicâ.

Consta-nos que brevemente a

'S. R. Congresso Laguneuse dar-á

Um espeta culo �') Theatro i de Se­
tem liro, em diversão de seus as­

sociados.

Acha-se e ntre nós , vindo de Flo­
rin nopcdis no paquete «Laguna», o

\ no�so amigo Otto Herendt,
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iDo Cidadão major Claudio Bar­
boza (S, Paulo) uma carta, pedin­
do-nos alguns números do nosso

modesto ,DI·g,am.
, Do Cidadão Joaquim V. L. Gui­
marães Idem.

Claudio Barbosa, collecionador
de jornáes ha 16ann09, esta promp­
to a auxiliar todo!! quantos quei­
ram fazer colleções. M

Dirigir correspondencia para
Avenida Tiradentes n: 70 "8.
Paull;"'.

FOLHETIM J '-"Leva .. .u ...arum mor ...or.i..to»
I Estas palavras vibraram tão alto

NYLO GUERRA I na alma dos suldados, pedindo �

�
.

_, �. S T JI.JI � vingança, como rebate de cornetas

�ora9a)G) "I . CUliu,O!· rsopnJdas pOI'�mil gigan't:s!
.

I
HOllve uma explosão de ehole"

O exercito sobre�'altado avançou, ' ra em todo Hcam.rH-In�e.
uto , HVlmç:�:

fazendo descargas sem que r;Jssê do em bn�?H. do, ln,ll1llfo. Cudn SUl

cor-respondido. Foi uma farça! ... O dado r,ei'dldo r,;, rnzuo , d,l,r-.se-�hlu.
inimiao prendeu a atterr são -paru I urnu I,�T'�, [H)l'elll urna. h.lI'H que

ali el-i:1'l;Jnto, sllbitalnent� invadia. ,chol'lICltl:l11flo algll-e1l1 IIJe rouba u

pela J'etap:lllll'd'I , onde €II'guia-se li' filho as csco nd IdH�.
,

barrUC,a do velho zenera l.D 0TúSSO I)
A 111'11'(\11,:1 COII' i nuou ln.1PetnO;;1l�d, '.'1 tr.õpa 3ceeler3�amente

�nd.on. � mente,'
(I rim e�(a,-,a quasI a

se.11,
n ....

·

__-":1

de dij·ecção.-:_Nada fI.ais, havia! .. I�oil ,O ":,)1, pa"eci" ,",I�'�(JYel �o�,te.
-

um assalto viole r' _ pl-mrl» ,I un m ens idnd e ri" ,,",OI

"""\,,,._ �� .�ispllt"d:( no!,
,

da;)
leirc

_ h e- Ot"ty(\'iVcs..��._,_, ..

roicamente. Cum excepção do um, O inimigo 01 cornp et.llll"lltO.
velho cabo de esquadra. que ,fllll-,

l,vtJneidO,
e os soldados em ,'elil'ios

agonisava ui-regalundo os olhos e de tril'I11i'Il,o Wgll[:lIll nos eSjip.ços
TIllIi!:elu!o os dentes, to d a a 0 cnduver frio do velho gene'�'-
re�"lgulll''fla e � t li V II.' ru o r ta e quem 1:111(1) amuvnm.

_
,

pr-isionerra. Todos rodeavam n'o Jà não ln-ilhava mnis aquelle 01

pergnHfando í}elo quer-ido geJH!I'aL t'nlg-idl) como J.} olhar .dus agil
em fjnu ri'to, um medico corn passi- nem echo.rvn a voz vibrante

�vamente tornava-lhe o pulso e In- pulmões vigorosos! '

sist in que fal""�e. .

N'aquelle m.nuouto , st1as pula- .. '" ,-, , , , ... , , , ., , .\,
vras valiam mais que todo o .ouro, I II
rubms e porulas do Oriente. O "'01', q!1C un ucn Ilhlfrll1iirf1O velho soldado, tão querido do

I
ma ior gloria ol'gulhlJsaIT'en'C 11l,

gel1e1'lll, teve o. estromecimento da ,?Çulbou'se no occnso! \

\convulsão �XII'Cllla: í'echuu os olh,:s r Eis shi (I que é:-o CORAÇÃO;I'
e entrenlniu fi bocca com as ulti- I-SOLDADO. '�mns Ptd<J"I'IIS:

.. Os geueraes rjUC sniburn es�(mlr'

�) '\
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